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PAULISTANO. 

fe-K^K^koxox^Me^-^ 

La liberta ett une enrlume qui uterà tous let 
murtetiux. 

SABBADO  21  DE JÜLÍIO. 

ASSEIISLÊA GEHAL. 

CAM.VflA uo» DEPUTADOS. 

iN A sess.lo c!e 18 de Junho , cujos 
trabalhos começámos a dar em o N." ul- 
timo , jnssauio sa á ordejm do dia , cu- 
ja i .* pa: tí era d parecer da Commissão 
às GoastituiçãíJ sobre uma cjüsixa da Do- 
inlugos Lopes Fogíça contra o Vice-Pre- 
slúeuta do Conselho Adiniuistrativo de 
Gpiaa, Dí-jiois da discussão , não se vi?n- 
cêo ? nem o parecer, nem uma emenda 
do Sr, Paula Cavalcante , e íicoii para 
entrar novamente na odeuí dos trahaUios.. 

O Sr. Ledo leo um parecer da Coni- 
missão de Fazenda, para que se convi- 
dasse ao Presidente do Tlicsoiro Publico 
para uma coilíereucia sobre os nieios de 
oceorrer á divida publica , e de reorga- 
nizar por uma Lei o Banco do Jirazd , 
para o que conviria que fossem também 
presentes os Directorcs do iiáuco; Poi 
approvadoi 

O Sr. ]M;üa leo a redacção das emen- 
das ao projecto para o reguliimento dos 
Oííiciaes da Secretaria de ambas as Ca- 
inaras , que íoi approvada para se remct- 
ter á  Câmara dos   Sr.* Senadores. 

Entiou em discussão o i.0 art. do 
projecto sobre a ari-einãtação de parte doí 
«Üreitüs da Aliiindegá, 

m a S^São   de   ioi ííndo  o exr--*" 9, lindo o esprüisíí- 
íe , leo o Sr. Maia a redacção do pre/a- 
cto de Lei, que concede ás viuvas e o.r- 
pliãas dos Ouiciaes do Bxereito a laetádà' 
dos soldos de seos filiados parentes. Foi 
approvada e enviada á Câmara dos Sr.» 
Senadores. Lerão-sé varius projectos do 
Sr. Üeds  e  Silva. 

O Sr. Lobo appr^scmíon uma indica- 
ção para que se taça extensivo ã Viíia 
tie Caxias , na Província do Maranliaõ o' 
llegimeuto de 10 de Olttíbro de 17^4 5 
pelo qual saõ contados os processos no 
if.sro d'nquella Provincia. Ficou, para 2.a 
leiuira. 

Entrou-se   lia  ordem  do  dia 
provoií-se o parecer 1 a l-omiüissao 0- 
tie   publica   acerca   da   indkr.çnõ   do Sr. 
CastiO e Silva  sobi-e a rcniessá   d't 1:1 ; pa- 
íelho   íle  salvar  a vida os   ai ;(.(, 
ra a  Província do ilm  giar.de Co ira 

pa- 
íte- 

fcneralizando-se a gicdiüa para lüdas as 
Pioviuciíis  <m  igcaes circunsLí:í:cii;s. 

Concluio-se a a." discussão dopioje- 
cto do Lei para á nri',éniataçíiõ de paife 
dos diieilos tia Alfândega ,, e venceo-se 
c]ue passasse a   3.a   discuss«õ. 

Lntrou-se pois na 3.a parte da or- 
dem do dia, que ei a a 3,a tíisc.iíSíi.0 da 
projecto sobie a a])oiiçaõ do privilegio r < s- 
soai do fôro , a cujo art. 4.0 o ijr. Ar* 
cebispo da iiabia depois d'um lon^j c bexn 

Uk^. 

», 

^áMÉ 
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h^) 
"■■tiinlvlo dlicurso, ofíérícso umi etnsnJa, 
que íoi  nrjoiavla. 

Lerao-ss vários pareceres de Coniniís- 
BG^S, sii^nns cios'qaubs foraõ approvaduSj 
e  o.lira:? iicáraò add.iad;js. 

Na sessaü de 20 ds Junlio , depois 
do expcolèate, íoi íipprovada , e' reTntili- 
da á C-üiiiu-a ilos Sr.- Senadores à sesuia- 
te resolução : 

Ari. imico. Os Professores PuLllcos 
de 1 .f's islírár? do Império, qi?e acfial- 
meaic psrcebem uni orde.u:idoineiaor que' 
o  de 160:000   aíinuaes -   nrKVtrnrln n-i P 

Ceará. Ficou  pn-a   2.* leiíara. 
Euíròu. depois cm discnsrraò o pró-, 

jectode Lei sobre o Tribunal SnprenK) t!? 
«Justiça,  que   era a  i.a parte da ordem d* 
dia, e dada a hora passou-se k ?..n- par- 
to que era o parecer das SCoLninis.sSeí 
do Constitiuçao e EcelesiasSíca ácçrca 
'''« Bidias Pontifícias-, qsu? elevárüõ a 

'■•■ is Prelazias de G-oias e iVíat- 
to grossa , qua íaiubem üCOLã aadiado pu- 
la li ura. 

'Cunlinuiir-sé Jiá. 

<!as 
ijispatiüs   a; 

tana   cie   a  dí í-í. íJ 

Ti !'t TT 

1 05.2 de que 
gosaõ os que por vrrttíde diielia tem sido 
criados, per.celíeráõ corno esles da publi- 
cação d'esta resolução cm diante o dicto 
ordenado de   i5o:ooo aiimjaes.. 

O Sr. Vascouceiios òíVereced um. pro- 
jecío para a abolição do Trilrtuiai do Cou- 
sclho da Fazeália, c sendo apoiada e,ven- 
cida a airgcncia, lez-se e.;1 leitura, c fui 
a."Qjue.itido as Commissões de iàiaenda © 
J-iegisíação. 

O  Sr.  ffollanda   Cavalcante ofíereceo 

Recebemos uma 2.^ corresííondencia 
do Sr. lívídudo da bicha í!:,ri;.':.ií!a unica.iueu- 
íe contra o Sr. Jj^a^vlvoauiio que a pesar 
de ser coucebída' em tenuos afísar, dfeeeü- 
tes, c de fazer jusiíçi ao Sr. Gnxjernriílor 
das Arinas d'esía Província, mio inseri- 
mos cíuuindo, por naolTostarmos de oue 
as frnegtões vau adlanle em a nossa íolha. 

Q   RíiJiu-^íur 

XMW prejecto  de  Lei   sobre os Milicianos, 
que Iscou para e.a leitura. . 

A Coumiissão de  i^azenda  apuresõn- 
lou um  projpcto de Lei para. a   éxliiic<;ão 
dos logares da Intendència do oiro da Cor- 
te  e da Cidade da Bahia. Fieòu para a.* 
leitura.  - --— 

O Sr. Clemente Pereira oíTereceo üm 
outro para facilitar a navegação dos rios, 
q,ue íoi mandado imprimir denois de ven- 
cida a iirgeucia. 

Passando-se a tractar da ordem , ti- 
verão i .a discussão os seguiuíes projectos 
<íe Lei; 10. para «e abolirem as ordiná- 
rias, que se pagão ao Secretario do j)e- 
sembargo do Paço; 20. spbre os Olíicios 
de .íiistiça c Fa/.euda: 3°. sobre o serviço 
<!os Milicianos: vencéndo-se que todos ei- 
les "passassem  a 2.* discussão. 

A 31  de JniJjo, len o Sr. Secretario 
. Main alguus projectos de J^^i do Sri Deos e 
Silva,   que íicirão para 2.» leitura. 

O Sr. Cunha Mattos, eííereceo uma 
indicação, para que os Sr'. Deputados se 
íijuiuí-ru cm. commissões separadas para 
estabeleceram as bases das divisões das 
suas respectivas Províncias nu Câmaras, 
3)istn« Los íkc. l/oi remeUida á Commissão 
<!e Estatisika. 

O Sr. Barboza üfíereceo um projerto 
de Lei sobre «'< antuialaçüõ do^ dizimos do 

Sr.  Ilcckcíor. 

[ 'Ti •* -íns--^ 

ild CSi/;?- 
Ko s^-o Farol K.rt 32 vnn ti 

pta , a''conia d' i:a:a cinta c 
vco um que se diz rr: Imparcial rr: e co-. 
mo mella de certa maiiéira sou aceusado, 
espero que pela igu^blade da sua jusdça. 
dê um iogaraiuho tkmbem na sua follra 
para ser transcripta a copia d'esta, a íi/n 
de que os scos leitores conheção se é ou 
não imijarcial o  seo   Corresnondente. 

Serv© de tlienia ao maligoo sermão que 
pregou o Sr.   Ijnparciál na Carta ^  qiíc lhe 
iemetteo,  o armuncio que íiz para o leilão | 
do    l]er"a,ntilii   liomcr o 
Lcilün que se. faz p<> 

l!:j    fxpn 

(pie  sendo sequeslrado  o  dicto Brigue t 

vrc cm roa fora pelo Governo julí-ado  1 
qurneia da sentença   do  Supremo   Consc- 
3lio por ter sido iltmU o ncaMatro; parece núô 
isto muito o chocou.  K isto", Sr. lledacíor, 
não oífexnli; o Brigue  tiuba estado seqües- 
trado, pvmlia-se  em venda ^ era pois na-- 
cessario  di/.er-se  que   estava   já' livre  •ai  , 
virtude da sentença   proíerida  eie. coaq)'-- 
íciíte  Tribunal, e orando  da expressãorr: 
■)U'ijul .vríji/zt-fí/•!,•=-. sei vi-me dos mesmos tei'Uiüi 
da   própria sentença 5   e   se o  Sr.   Impar^J 
ciai nãw gosleu   tieisia    expressão j   vclie" 



i 

 ^ " TT 

jr fnntva qüêm   usou   d'ella   pela   l > vex 
6 ^ã»   coutra   o  ânúünciy: ò  diisr neste 

y^ da   motivo  a  ínui" jnlgÀr J   e sa o Sr. 
l -.m-chil   syuíjessí!  quce em qüáSi téfes oá 
]U';Í>.-í: qao sa fexem cm ca^is-de iiég^ci- 

,; -s ou eia praças páblicãs, os íinnuii- 
I-íos üão "<L; aip:--i^ fofma, Jião lhe cau- 
"ai isto espi.utoj p^r heni de |Jroposi- 
U aa HJSucio.iada carta eai letra grda- 
,,,.„■ CWíí dt: iji^iii ^'rtoíWiMffr-píira deitar ve- 
r-.no êin un,u expressão garalmenle usa- 
(!:. ■vdos 'Ncgociautesv; e depois dar-üxe eiia 

r^ri^nu osôulitiõ quê líi.e couvinha para a 
j.m  a crue elia ee projpuiilia , que   era  ca- 
laawúar. 

]^ao i^e pf-rtencô i^futnr o qué o r>r. 
J^VH-CíKí dh'. a respeito da jisarcaa u.* pro- 
tbH^i) üo (í«iai parece qye quer lazer coi- 
];pi,. , qne 'li-ãu "só o. Sr/Ex-Juiz de íóra 
jvsía Vid^ í-ies taiubeín todos os outros 

V'■■inars^por onda tranflitoü o processo 
C;1.a os Jocnuicritos , forao néscios ou ve- 
iles p"-3i- darem tai seuteüca^, o (pie eer- 
1 ,i„,..>1'r;; i:f:o será cap.;iz <Ie fa/.er crer, a 
píardas fakas narrarícs 3   que a sua car- 

^       .   ; . 
p dar   o  Co:nmanda:ita   da   Fortaleza   nt 
sua parte d'eiilrada do  liàTÍo o uoine  de 
2'lOn.liks   ou  ÁttfíH[f'Cii 
signillcão ,  liãu d'-i; 

na Foríáic 
vistas   das 

pai; 
3;a a 

;íV3   que   uaaa. 
;i;   pois  coaio 

não iiá interprete ,  e  as re- 
mbarcacões se   mati^í-o .iaser 

-l^uh.s   e  ofiiciaeó   infeiidr! 
ara saibao ; i>0 , ; , 

como poderão cscreTer ^ 
Trrn  extráníeiro ,    que   i; 
íiu.iua'í   í]aso idêntico  acoíitccço tia  pou- 

o   q 

qu* 
"ever , 

:.-      11,,,     .'.:., 

diversa 

Escuíia iViiicrieaira eiííi co n uuia _ 
este porto; pois que dizendo o Cnjpitao a 
qaeiii revistou o navio, que a iilicuna s« 
ciiamava =± Kohcrt Ãrnisrnmj ™ e dando 
eí>le irresmo ,.O:\Vô fia Airaisdcgâ , o Go- 
vernador da Éortalaza  na  parle que  dêo? 

i ■-"     ,1..   ■R V-.-'' ! 

a 

lia 

m —_z. x\ ■ t-U x« iér sír:!  como mos- 
trão   <;s  documentos   juneto^; 

Loeo, Sr., iletlacíui', Hão deve Yna. 
ter motivo de se admirar dos uomes, que 
quizerào pôr ao Bergantim Ilouíer, pais 
<?ue d'esles c:iurauíís tem Kucceíiido mui- 
tos , e. suecederáõ 
exp 

'V- 

uiada   pelos  iirotivos 

■■■LJ 

O  mudar   de pinet 
ciue Um navio dei::e ei 

Para   q: Á  G.. imparcial fique  con-    si todos,  cujos Capitães se 

ura não íaz com 
cotiliecer-se ; «pia- 

'" ilisiaucm em 

■v ncido  de innxmio e lurm escrever', nem    uceio .   se | inetão  á   entrnü!  «ós  portos : 

l«   <- i v 1 dizer ísêíU tronh.sciuventj de causa , 
y^tto':! Tia. Sr. lie.laelor, com esía 
,., ,,- .o    -Sí;!^ ^íiLsceíts   n.o.   (.lücs,M;ieoU>^   v     jj 
^    ;, ! . -.^ i- v-i- -  ■ ■* - ■■■*■ 

rie provaoocoiUrario das ass^<,..-•-&, que 
f^ jia ^--3 carta o Sr. Impa^HÜ respeito 
à forma do processa, .?  ílm  de  que   Vm. 

'por onue 
seo cOíUpriinciito c tv 
mastTeaçiio c yeiarre^ 
costado;  a cor amarei 

ij.i.a 
■,2   conncce   u.-.u -■■■ >-^ 5    ^ 

..caio     pd^ 
■ íiao ?■ i;la  eu-' uu 
ou o;::;:i não je-.u- 

da   de   íbrmaíura o navio ,    e  é  corao  ES 

O      CSJ 
C - imúofdüi   se    vestisse   com    careca 

azul  cm   íosjâr  de  verde,  ou que n 
se   a   cor,  qu< ífue  tiver,   Sraiica,   parda j eu jne   íaca  a -merco  de   facilitar  a   sua   lei- 

,/ --.,„•.,»  hesu eiiixcr  tomar ddi-fito co-     ov;   "-   ^^ ?    ivr   —" '  , "i .;;-; ,.,.„ 
tara a   'í-^ ^r^"^      .   ríne   o   Ber-    preta :   áqaeiles   que   l^em  o  conhecereui 
nliecimenfo.    N eiies se veia, que   o   Siei       1 k          flr..õ0.   — J^w/ítí <í í-5> 
; :im   era per emente   a  Samuel Caup    e o encdntraiem,   c.o.   -       . 

L^vis,  no   JUo de   .lanairo,   e   bem    co- 
nhecido,  <5mão   parte, a um Omxeiró-do 
Cônsul   Americano,  c   a outra a   um Ci- 
dadão   de   .Súicuos   Arres   ,   como   o   br. 
Ivparchd   diz   na   sua   caria.     Os três  ou 
<Ii,i3tn>  roíacs,   que  ria mesma  diz   ter o 
rarlo , é ialsO ,   ])orquanto clle sempre foi 
■z^ Hoirtr ■=■ nome   que  tinha,, ,e   com  o 
rual  dco entrada ide^ia Aílhndega,  como 
íC   prova    do-s    do; umeníos   que   remeíto ; 

■ Quasi cm todos os navios os mmi- 
àlieiros, quando chegão aos portos j leia 
desavenças com, es Capitães, ou por mio 
lhes daimn o que elles querem, seja cm 
dinlieiiQ . ou cm continuas c prolongadas 
licenças. íJaqui resulta o espirito dovm- 
punca/e como temem Vmgar-se a bordo, 
jUcm-o em terra , já dizendo mal das 
Capitães, já da viíigem, e |á do navio 5 
o por isso não deve servir d.'espaiito , sa 

■^~'T l     T^   ,„,      os  ires "Marinheiros Americanos, qite em 
e/^tes .locumentes nao V^^ ^.l sempre andavão embriagas , fos- 
Lar em a nossa .1 mlua-, e njio baven l ^ ^J^ Sr. Covemador efesia pra- 

tempo (h;    .   -re' ^  >     ■'     :    "■''.        ,    .     '.     ça?    que  cruerião ir para  íóra  üo  navio, 
nairando-lfae  coiías  que   elle   não   enten- 
dia ?.por. naõ íuliur a língua Xugleza,   * 

•■jypügraphn. ,   onde se   lácudará  a_ leitura 
d^elies a  todos  os   Sr.' que íoreiu uitcrcs- 

.#adüS B.?esta   questão. 

\*     ^ 
iar-rf üiO 

t 

í 

I 

1 p 
Si t 

I ■ 1 
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TT3  um  Portnsnez heboiclo 
il í 

que por tal D 
ora laiica.io a   do sírvico do Che- de 

mais 
credito 

o Sr. Imparcial quer qng 

fe dí Divisão  IMííÍO Freire de Andrade,    Coinuiaudante da EscaiiaiJNacioíial^rí 

áo vagabundo Pouth 

isca 

ca: ..' d e  fliilaudrt niiiiío mal Lll- escapou  em Palac oi ua 

ez UKSS: ei 
IJne  narn: 
s.'me:itc 

sorv: do-llie de  intérprete,  e    uma morte  gloriosa, que não mereci; 
suecessas que nuo   esisíiao sentença iynominiosa, croe no em tiuu» f 

.1 i forra á sna ;rten- )rou li ú ciada   no lli o   d lanei to 'ias P 
çao :    e   o   criit íSO o resto  da  guarni-    mj ustiças e piratarias i,  cpie tlidia feito pi 

çao e 03 assa JXIOS ai* todo  14 pes-    costa d Ahica (ieDáixo  cio 

nao -vaiería  nada o que  estas dis-   1 eiro í  mus acmei 
1 vil hão JJ 

ie iínelíz nunca teve 
razU I 

heívados ^ co^n espirito dê vingança, 
serão?   e  dá-se  credito   a   3 Marinheiros 

_   e a 
uiu mão interprete ? 

O dizer-se fhié íl hò; Jo vinlia uni 
PriJCtico Il^spaniiol para conduzir outra vez 
o aavio a ]luenoS-A.yres , é uma pura faí- 
sicíitíe,   pois   nos papeis  qu3  se   acíiárâo 

>drd<!, encontrou-áe   1.0   uma ' certidão    eu. <!a  minha  parte   me aüsísreí   de r::s 
, 1T 

dito , nem podia mereccl-o , por ter ticl» 
durante a sua vida^ uma péssima conducía. 

E o que se me oficrece a dizer a hem 
da verdade ,, e agora laça o Sr. Impai-" 
ciai o processo qüé bem quizer, âniolis 
o seo ca nivele e tizomníui, apare e cor- 
te  em queni   bem lhe parecer,   pois eus 

a  : 
T 

Cl í 

i' 
ei 
t., 

íírno   a :'.'..[ 
'(ICfíCV  i*i'rÁ::;;::, A f   (1 

a que   cüamavao 
onda' se   provava qiiè 

ponrer mi Ciie    OU    a     qsjilqtfe*' "í.lr* 

era i^emao;   2." a dêníissao  que ihc 
o do síjrviç.q naval do Jj-iieuos Ayres '" 5 

Ílesra-mè pois ■péãir-Ahe  me defsciíb 
Sr.   Hedaclor , as   íjilías c !;• pi'acao 

o passaporte d este in.avHiuo  rrí-fâr-ít 
/, !-)crica   fio   Norte:    4'°   certidão  de   ter 
<■ :e sido Fracúco   do llio  da Prata: e a- 

ii d'Í3ío vários papeis e mappas, os quaes 
ix   rela Lio  acerca   do navio trazer P.a- 

4 . para ir para a America do 3Nro!te. Eis- 
i t^ !o? us papeis, cjua a bo.do   íbiua 

«    X., 

cie orüiographi:! , pois ]>em conLccè que 
um Extran^eiro mio p-SJe ^ como as va- 
zes íieseia , mm essar-sj , e escrever a 
liiiima   lif-azileira. . : 

Tenlio a saíisía-cção de ssr,  Sr. Hs- 
clactor , 

Seò muito attentd venerador e ssttm 

Sancios p de Julbo da iSs^. 

. .    JFrederieo Fumm. 

TAHIEDADE 

O diSílí* b Sr. Imparrifit que os ires 
liiariúlíèiros forão matimulados , ç inafida- 
<.c.e para fura há L.'íncliacz:/V>f.vt,/;,£///o /' /,> 
r- e no .ncrgar:t"nirí=:£w.:c«-rrparã não serrou 
novameute inquiridos, também é falso, 
como Vm. vera dos documentos j metos , 
qne piovão^ que estes barcos forão ma- 
tiicul.tdos nos dias 26 de Seplcmbro, e 3 
de Oitubro, e despacLádds pelo Sr. Gover- 
jiadoj' d'esta   praça  nos  dias 28 de   Sep- 
tmbro  e 4 ('e  Oitubro j e é n'este ultimo .tá  lá   sé foi  o tempo, em   que   «» 
dia que o Es-Juiz de fora dJ esta \rillã estabelecimentos políticos se fundavão em 
recebea as primeiras ordens de S. Paulo vãos e ridiculos prejuízos: era muitos es- 
sobre este Bergantim Ram.r/e pàrâ qué tados grandes existem hoje basrs muita 
dixárão saliir embarcações, tendo abordo ín ais seguras para os governos. Estas ba- 
individuos de que se precisava? elles não ses são, a moral, os interesses coramun* 
forão escondidos, mas sim matriculados á à todos os membros da sociedade, a toda* 
lioido de embareações despachadas. as familias ,  a todas as classes. 

8.   PAULO   KA   IMPil£NSA   »«   ROA   M   Q* 


